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O tema deste trabalho intitula-se “Projecto base de reabilitação da Fajã 
dos Padres”.
A Fajã dos Padres situa-se na margem sul da ilha da Madeira, à beira-
mar e faz parte da freguesia de Campanário, município da Ribeira Brava, fa-
zendo parte do limite Sul da freguesia da Quinta Grande, interpondo-se entre 
esta e o mar.
Esta pequena área é rodeada por uma falésia vertiginosa de aproximadamente 
350 metros de altura e possui acesso através da Estrada Padre António Rod-
rigues Dinis Henriques que por sua vez, faz a ligação à Estrada Regional 101, 
permitindo assim o acesso ao Funchal (10 km) e aeroporto (28.5 km), entre 
outros.
A escolha deste tema surgiu por interesse pessoal, visto que cresci na 
Ilha da Madeira, sempre tive conhecimento deste sítio e curiosidade pelo mes-
mo. Custava ver o estado de degradação em que se encontrava e que, com o 














Neste aspecto, a maior valência consistiu no grande conhecimento que os pro-













A Fajã dos Padres está situada na parte Sul da Madeira e é atravessada 
por duas ribeiras, a Ribeira da Vera Cruz, e a Ribeira da Quinta Grande.
Este pequeno terreno, situado á beira-mar, é acessível através do eleva-
dor ou por barco.
João Gonçalves Zarco, descobridor da Ilha da Madeira, foi o primeiro 
proprietário da Fajã dos Padres, mas a actual denominação de Fajã dos Pa-
10 |  Introdução 
11Introdução |
dres, deve-se ao facto de esta propriedade ter pertencido aos padres da com-
panhia de Jesus, entre 1595 e 1759. Estes padres estabeleceram aqui uma 
exploração agrícola e introduziram um dos melhores vinhos da Ilha da Madeira, 
o vinho Malvasia. 
Em 1886, a Fajã, atingiu o seu número máximo, a nível populacional. Com 
50 habitantes, número já considerável para aquele local, estes dedicavam-se 
















Câmara de Lobos, entre outras.
A paisagem envolvente e o património arquitectónico e cultural da Fajã 




agrícola, ainda maior, integrando-se numa sociedade agrícola, em 1964, bem 
como a recuperação de algumas casas dedicadas exclusivamente ao turismo, 
por parte dos actuais proprietários.  
O turismo rural procura um contacto mais directo com a natureza, a ag-








fauna) e ao seu património histórico e cultural. 
A aldeia, implantada à beira-mar, é interligada em toda a sua extensão 
e estende-se desde o bar/restaurante até um pequeno aglomerado de casas 
antigas, que remontam aos tempos dos colonos. A algumas casas, em hom-
enagem aos colonos que ali habitaram, foram atribuídos os nomes dos re-
spectivos proprietários atendendo à actividades que estes exerciam. São como 




da Conceição, uma Adega, um Lagar… perfazendo no total dezassete  casas 
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na Fajã dos Padres.
No decorrer das investigações, pôde constatar que muitos dos edifícios 
se encontravam em mau estado, apesar de alguns já se encontrarem restaura-
dos, exclusivamente para o uso turístico.
Os objectivos para este trabalho passam primeiramente pelo estudo e 
análise detalhados da Fajã dos Padres, procedendo posteriormente à sua rea-
bilitação, associando-lhe funções relacionadas com a sua cultura.
A Fajã dos Padres é considerada por muitos, um paraíso rural, em termos 
de localização, de clima, de herança histórica, de património arquitectónico e 
do cultivo de produtos biológicos. No entanto, a maioria dos visitantes que ali 
passam não conhecem a história deste local, a sua origem e a sua cultura.







ou seja a zona de bar /restauração. Actualmente, este acesso vertical não foi 
pensado para pessoas com pouca mobilidade. A proposta de reabilitação da 
Fajã dos Padres irá abranger as problemáticas e valências dos elevadores. 
O ponto de chegada à Fajã dos Padres será comum a todos os eleva-
dores, recebendo todas as pessoas na mesma praça, na qual existirá uma es-
tação / paragem de carrinhos dedicados exclusivamente para o uso do turismo.
O outro acesso à Fajã é por via marítima, através de um pequeno porto, 
lá existente, para aqueles que gostam de usufruir da paisagem ao longo da 
costa. 
Relativamente ao percurso pedonal, este transitará entre as diferentes 
áreas históricas propostas, desde a recepção, um parque rural, um museu, 







A intenção é também incentivar as entidades políticas a apostarem em 
actividades dirigidas aos turistas, mantendo assim o nosso património vivo, 
mas sem nunca perder a sua identidade.





































el, seria essencial para a compreensão do trabalho.
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carências e qualidades, abordando deste modo, questões essenciais à Fajã 
dos Padres.
Pretende-se solucionar os problemas observados nesta pequena aldeia 
histórica, partindo dos elementos existentes, culturais, históricos e da imagem 
de toda esta área, demonstrando as suas potencialidades, construindo assim 
uma nova referência de paisagem rural.
A dissertação é constituída por três capítulos, sendo o primeiro dedicado 
à da história da Fajã dos Padres, o segundo a como a Fajã dos Padres opera 










localização. Seguidamente, procedeu-se à abordagem histórica onde procuro 
mencionar todos os proprietários da Fajã dos Padres num quadro explicativo, 
mas foco aqueles que foram mais importantes para a evolução do local.
No segundo capítulo é retratada a Fajã dos Padres, como opera hoje 





procede-se à sua caracterização urbana, onde descrevo a morfologia urbana, 
utilizando jogos de cheios e vazios que esta aldeia possui.
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Na parte da caracterização arquitectónica, é feita a descrição dos edifí-
cios, os pavimentos, bem como os seus materiais e as suas tipologias.
No terceiro capítulo descrevo a importância que o turismo representa 
para a Fajã dos Padres. De seguida procuro desenvolver o projecto base de re-
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CAPÍTULO I
Fajã, contextualização e história
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2 - Exemplo de fajã de delta 
lávico - Fajã de São João, 
Iha de S. Jorge
1 - Exemplo de fajã de delta 
lávico - Fajã dos Cúberes, 
Iha de S. Jorge
3 - Exemplo de fajã de delta 
lávico - Fajã dos Vimes, Ilha 
de S. Jorge
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O termo fajã é muito característico nos arquipélagos da Madeira e dos 
Açores.
Este termo é muito frequente dentro da linguagem toponímica das Ilhas, 
uma vez que a sua formação vulcânica, deu origem a montes de grande in-
clinação, originando estas planícies, na base terreno plano adaptável à agri-
cultura. As fajãs estão quase sempre direccionadas para o mar, havendo, no 
entanto, um pequeno número de fajãs orientado para as crateras do interior 
das ilhas.
As fajãs podem ser divididas em vários grupos, segundo as suas carac-
terísticas, de origem e de localização:









mente plana, delimitada por grandes rochas, possuindo falésias abruptas em 
torno destas fajãs. Normalmente são muito resistentes ao desgaste provocado 





marinhas e os arcos rochosos.
Fajãs de talude ou detríticas: Estas Fajãs são o resultado dos desmorona-
mentos das falésias, originando uma superfície plana. Estas, por serem consti-
tuidas por materiais soltos, são facilmente transportadas pelas ondas, forman-
do praias de calhau rolado, normalmente de diferentes tipologias granulosas. 
Os solos destas fajãs apresentam-se muito férteis.
Fajãs de altitude e pequenas achadas: Estas fajãs encontram-se dentro das 
ilhas, ajustando-se perfeitamente às encostas dos pequenos planaltos ou dos 
vales planos ou então na base das montanhas.
O que é uma fajã?
Tipos de Fajãs:
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4 - Localização da Fajã dos 
Padres, Funchal e aeroporto
5 - Ligações entre a Fajã 
dos Padres, Funchal e o 
aeroporto 
6 - Estrada regional 101 e 
Rua Padre António Rodri-





A Fajã dos Padres localiza-se na costa sul da Ilha da Madeira, situada à 
beira-mar e faz parte da vila de Campanário, constituindo o limite sul da vila da 
Quinta Grande, interpondo-se entre esta e o mar.
Actualmente a Fajã dos Padres, não pertence à freguesia da Quinta 
Grande, mas sim ao Campanário, isto porque, aquando da criação da freguesia 
da Quinta Grande, com base na desanexação de alguns sítios vizinhos (Cam-
panário e Câmara de Lobos), era mais fácil, por questões de acessibilidade 







ria muito mais simples aos seus moradores comparecerem à igreja São Brás, 
no Campanário, do que à igreja de Nossa Senhora dos Remédios, na Quinta 
Grande.
 “Do calhau ao porto do Campanário, saltando de pedra em pedra, com a 
maré baixa, também chegavam à Fajã dos Padres”1 . 
 Esta pequena área, é rodeada por uma falésia vertiginosa com aproxi-
madamente 350 metros de altura, e é acessível por uma Rua Padre António 
Rodrigues Dinis Henriques que por sua vez, faz a ligação à Estrada Regional 
101, mais conhecida como via rápida, permitindo assim o acesso ao Funchal, 
entre outros destinos.Esta pequena área à cota baixa, junto ao mar, foi formada 
por grandes derrocadas dos montes sobranceiros. É contínua a precipitação 
de rocha e é graças a sucessiva remoloção de terras, que a Fajã dos Padres 
apresenta uma grande fertilidade nos seus terrenos.“Por vezes novas quebra-
das vieram a aumentar o volume agrário e curiosos pleitos se levantaram na 
contestação da posse, querendo uns seguir os seus terrenos onde quer que 
se achassem e outros tendo acidentalmente recebido, apoiavam-se em que o 
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Fajã dos Padres
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7 e 8 - Elevadores de 
acesso à Fajã dos Padres
9 - Porto de cabotagem 
10 -  Percurso pedonal 
alternativo ao elevador e ao 
acesso através de barco 
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direito de propriedade vai na vertical, do solo ao céu.” 2
A norte desta Fajã, localiza-se uma montanha de declive muito acen-
tuado, com aproximadamente 350 metros de altura. Constituindo este rochedo 
uma enorme barreira a norte, a fajã abre-se para sul, permitindo o acesso fácil 
ao mar através de uma praia estreita de calhau com cerca de 1 km, que forma 
uma pequena baía. Esta altura comparativamente ao resto da ilha da Madeira, 
aparenta ser pouco elevada, pois apesar de esta se caracterizar por um grande 
maciço montanhoso, os principais focos eruptivos localizam-se no cento da 
ilha, atingindo aproximadamente 1800 metros. Estes focos eruptivos dividem a 
ilha, separando-a em duas vertentes, a norte e a sul.3
Esta montanha de pedra vulcânica ladeia este local, limitando a sua aces-
sibilidade. 
“Quem olhar para a penedia vertiginosa, que se ergue a prumo, na Fajã 
dos Padres, logo começa a pensar, na forma como se chegaria ali, noutros 
tempos” 4.
Para a população aceder ao resto da ilha tinha 3 opções, a primeira con-
sistia em saltar de pedra em pedra, aquando da maré baixa, até à praia do 
calhau, no Campanário, ou através de uma vereda que rompia aquelas majes-
tosas falésias, passando por vários trilhos de forte relevo, até chegar à Fajã dos 
Padres, ou ainda de barco.
A Fajã dos Padres desfruta de uma boa exposição solar, tanto a sul, 
como oriente e ocidente, desde a manhã à noite, sendo um verdadeiro nicho 
ecológico, usufruído por todos aqueles que foram ou ainda são senhorios desta 
propriedade. 
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3 COELHO, Sara Cristina dos Santos – Funchal uma Evolução urbana ,Coimbra: Faculdade de 
Ciências e Tecnologia,,2001, Prova Final de Licenciatura em Arquitectura. 008. pág.7
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Contexto histórico
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A Fajã da Padres é caracterizada, por um pequeno monte que se eleva a 
beira-mar, no qual existe um pequeno aglomerado de casas, que remonta aos 
tempos dos colonos, que é interligada em toda a sua extensão. Esta é ladeada 
por uma extensa praia de pedra basáltica roladiça, localmente chamada de 
calhau.
Inicialmente este local intitulava-se Fajã da Conceição ou Capela da Con-
ceição devido a uma capela que ali existiu, construída certamente pela família 
ou descendentes de João Gonçalves Zarco, descobridor da ilha da Madeira5. 
Esta capela auxiliava no serviço religioso, aos colonos que ali se tinham insta-
lado, naquele sítio isolado. Estes colonos eram trabalhadores que exerciam 
uma actividade agrícola e piscatória para os grandes senhorios. De tudo quan-
to cultivavam, o ”proprietário do terreno recebia parte dos produtos da colheita, 
enquanto o colono, dono das benfeitorias nele realizadas, tinha o encargo de 
as cultivar, recebendo por tudo isto a outra parte dos produtos da terra”6  . 
Este sistema de contrato de colonia não é um contrato de arrendamento, 
ou uma parceria agrícola, mas sim um sistema diferente que surgiu na Fajã e 
na Ilha da Madeira, que visa expor o fato de existirem duas formas de proprie-
dade útil, o da terra ou das benfeitorias, com um prazo indeterminado.
A preparação do terreno inculto desta Fajã, oriundo da queda de rochas 
da falésia, possivelmente durante milhares anos, cobriu a Fajã de uma econo-
mia abundante, devido ao trabalho e à azáfama do dia-a-dia dos escravos, dos 

















e os primeiros-ministros de Portugal”7 .
5 LEITE, Jerónimo Dias– Descobrimentos da Ilha da Madeira, Edição da Universidade de 
Coimbra, 1947. pág. 21-22
6 - VIEIRA, Alberto; FERNANDES, Abel Soares; JANES, Emanuel; PITA, Gabriel – História da 
Madeira, Secretaria Regional de Educação, Editorial Eco do Funchal, Setembro 2001. pág. 29
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Em 1595 passou-se a denominar Fajã dos Padres, quando passou a 
pertencer aos jesuítas, que a adquiriram ao neto de João Gonçalves Zarco, 
Fernão Gonçalves Câmara. O terreno era baldio, sem um bom reconhecimento 
agrícola, muito provavelmente devido à carência de água, no verão. 
Os jesuítas, ao sentirem a escassez de água, por não existirem nas-
centes capacitadas para fornecer água de irrigação no verão, condicionaram 
na grande falésia a construção de umas grandes galerias subterrâneas cava-
das na rocha, podendo assim guardar as águas das chuvas de inverno para o 
verão, de modo a  irrigar toda esta área.
Os jesuítas conseguiram estabelecer uma boa exploração agrícola, com 
os melhores técnicos conhecedores dos recursos naturais, desenvolvendo cul-
turas como a cana-de-açúcar, o  trigo e outros cereais e o vinho Malvasia, um 
dos melhores vinhos da Madeira, celebre internacionalmente, e ainda a ex-
ploração de gados. Com isto, originou-se uma exploração económica, através 
do transporte do vinho malvasia, da Fajã dos Padres até ao Funchal, por meio 
de barcos. 
Segundo um viajante Inglês, em 1689, os jesuítas tinham o monopólio do 
vinho malvasia, que era produzido neste local.“ O mais celebrado, entre todos, 
é o vinho produzido pela uva da casta malvasia. A malvasia cândida é desde 
a antiguidade a rainha das videiras. Foi assim no mediterrâneo e também no 
atlântico” 8 
O governador da Ilha da Madeira frequentava e aconselhava-se muito 
com os jesuítas, que também eram membros da inquisição e que dirigiam o 
comando das devoções religiosas. Com este peso religioso e também político, 
os jesuítas emprestavam dinheiro a juro, e controlavam uma porção importante 
da actividade agricola da Ilha da Madeira.
Em 1626, toda a região da Fajã dos Padres foi invadida por corsários, 
que desrespeitaram a capela da Conceição, extorquindo o seu recheio. Já nes-
8 VIEIRA, Alberto; FERNANDES, Abel Soares; JANES, Emanuel; PITA, Gabriel – História da 
Madeira, Secretaria Regional de Educação, Editorial Eco do Funchal, Setembro 2001. pág. 185
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enas habitado por um grupo de colonos que trabalhavam nesta zona bastante 
produtiva. “Alguns destes colonos foram levados cativos pelos piratas” 9 . 
Depois da extinção dos Jesuítas em 1759, a propriedade passa para 
posse do estado, onde é leiloada. Esta propriedade passa de proprietário em 
proprietário, primeiramente a João Francisco de Freitas Esmeraldo que a levou 
depois a ser novamente leiloada, em 1761, e posteriormente ao Visconde da 
Torre Bela. 
Este proprietário determinou a governação em morgadio. Assim com a 
morte do seu titular, passava automaticamente com as mesmas condições ao 
*	
#
 Contudo, o Visconde de Torre Bela, sentiu a necessidade de vender 
esta propriedade em 1814, recorrendo a “um alvará régio para sub-rogar al-
guns bens vinculados e neles foi incluída a Fajã dos Padres” 10  , onde pediu à 
realeza, a autorização para substituir alguns bens que já estavam vinculados, 
vendendo assim os seus terrenos.
A propriedade foi comprada pela família Neto, já com a crise vinícola 
vigente, em 1852, que viu o vinho malvasia, celebre internacionalmente, ser 
reduzido. 
A propriedade voltou a ser negociada a D. Júlia de França em 1886, 
época em que tinha cerca de 40 habitantes dedicados essencialmente à pesca. 
Esta incentivou o cultivo da cana-de-açúcar, “como solução para reabilitar a 
economia que se encontrava profundamente debilitada com a crise do comér-
cio e da produção do vinho”11 .
9 - HENRIQUE, Henrique de Noronha -Memórias Seculares e Eclesiásticas, edição de 1996. 
pág. .222
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11 VIEIRA, Alberto; FERNANDES, Abel Soares; JANES, Emanuel; PITA, Gabriel – História da 
Madeira, Secretaria Regional de Educação, Editorial Eco do Funchal, Setembro 2001. pág. 175
32 |  Capítulo 1 
Proprietários Compra Venda
João Gonçalves Zarco 1º proprietário \_	W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





João Gonçalves Câmara 
(pai)
Jesuítas
Jesuítas Fernão Gonçalves 
Câmara
Hasta pública
António João Bettencourt Hasta pública Hasta pública
António João C. Heniques Hasta pública \_	W*
Fernando Henriques - 1º 
Visconde Torre Bela
António João C. Henriques Tristão Joaquim França 
Neto
Tristão Joaquim França 
Neto
Fernando Henriques - 1º 
Visconde Torre Bela
\_	W*	
D. Ana Neto Tristão Joaquim França 
Neto
Jaime Neto
Jaime Neto D. Ana Neto \_	W*
João Atouguia Neto Jaime Neto (pai) D. Júlia Neto (irmã)
D. Júlia Neto João Atouguia Neto Eugénia de França Neto 
Dória (sobrinha)
Eugénia de França Neto 
Dória
D. Júlia Neto Joaquim Carlos Mendonça
Joaquim Carlos Mendonça Eugénia Dória Henrique de Mendonça
11 -  Os proprietários da Fajã 
dos Padres
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No princípio do seculo XX, Manuel de França Dória adquiriu esta pro-
priedade, casando-se com D. Eugénia Atouguia França Neto, sobrinha de D. 
Júlia, passando os seus bens para esta. Manuel construiu a casa da cisterna 
e comprou as maquinarias a carvão, para elevar a água do mar, para ajudar a 
irrigação de toda esta área.
Novamente esta propriedade passa pela compra e venda e entrou na 
posse dos actuais proprietários, a família Vilhena de Mendonça.
Os jesuítas instalaram-se na Ilha da Madeira em 1569, para poderem 
estabelecer e dirigir o ensino nesta ilha.
Os padres da Companhia de Jesus, ainda adquiriram a Quinta Grande e 
a Fajã dos Padres, em 1595.
Os jesuítas, neste pequeno pedaço de terra, denominado Fajã dos Pa-
dres, tutelavam trabalhadores e caseiros. Trabalhavam na terra e experimen-
tavam tudo quanto desse lucro, e também procuravam produzir muito mais 
vinho através do aumento a vinicultura. Os padres da companhia de Jesus, em 
termos agrícolas, eram pioneiros em certas inovações, devido às pressões que 
exerciam sobre alguns colonos.
Relativamente ao transporte, o vinho era conduzido para o Funchal, In-
glaterra, “um dos primeiros destinos”13 , Brasil, entre outros e esse transporte 






entra e sai daquele porto. 
As diferentes frutas e hortaliças agrícolas que se vendiam no Funchal, 
eram quase todas produzidas na Fajã dos Padres, pertencentes aos jesuítas, 
Proprietários que 
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como também os mantimentos fornecidos aos barcos de grande porte. Con-
tudo, os jesuítas detinham grande poder e controlo, tanto que se aproximavam 
dos proprietários, que não possuíam descendentes, para comprar-lhes os ter-





dos eram muitos, com uma constante ameaça de ir para o inferno.
Em 1663, o padre Sebastião da Lima, reitor, ordenou que fossem conser-
tadas as casas, lagares e plantarem muito mais campos de vinha, incluindo na 
Quinta Grande, também propriedade dos Jesuítas. Anos mais tarde os jesuítas 
conseguiram monopolizar o comércio dos vinhos. Os padres da Companhia de 
Jesus consumiam duas pipas de vinho, meio moio (antiga medição) para fazer 
as hóstias, isto para as missas.
“A ilha produzia 30000 a 35000 pipas de vinho sendo 10000 exportadas 
para a Inglaterra e seis barcos carregados de vinho partiam, em cada ano, para 
o Brasil” 14, que marcou a ilha de “elogios ao vinho malvasia”.15
Relativamente à reconstrução da capela de Nossa Senhora da Con-
ceição, nunca foi reparada, por causa má acessibilidade, isto, depois da in-
vasão dos corsários.  
A Fajã dos Padres passou para as mãos de Tristão Joaquim França Neto, 
não se sabe como, não existe nenhuma documentação sobre a passagem des-
ta propriedade para a família Neto. Contudo, deparamo-nos com a questão se 
o Visconde Torre Bela, conseguiu junto dos poderios, anular os laços que se 
			*!	*#
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15 GRANDE, Eduardo – Relatório da Sociedade agrícola do Funchal Santo, Tip. Destrito do 
Funchal, 1865. pág. 78
A propriedade da 
Família Neto
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Tristão Neto era casado com D. Ana Raimunda França Neto, tendo como 
seus descendentes Mariana, Ana e Ludovina.
 A propriedade foi adquirida com problemas na produção agrícola que se 
foi agravando, pois havia uma doença no cultivo do vinho que era considerado 
uma das bases económicas da família. Com a decadência vigente, estimulou-









que era “alimento do diabo.”16   
O governador do Funchal, José Silvestre Ribeiro, com a ajuda de D. Júlia 






Tristão Neto, atribuindo-lhe o poder de vender esta propriedade.
Jaime da França Neto era casado com D Carolina Engrácia Cunha Telo e 






mais nova, tanto que o casal se separou vivendo ela no Funchal e  ele na 
Eira do Serrado, nos Canhas. O Jaime, que vivia nos Canhas, possuía uma 
empregada, nascida na Fajã dos Padres, o que nos leva a assumir que este 
frequentasse a Fajã.
Vinte anos mais tarde, Jaime e D. Carolina resolveram fazer uma dis-
tribuição dos terrenos e dinheiro de uma forma amigável, entre os dois irmãos 
e assim foi. 
Anos mais tarde, o seu irmão, João Atouguia Neto, estava com dívidas, 
hipotecando tudo quanto tinha. Sua irmã, D. Júlia veio à Madeira, pagou as 
suas dívidas e adquiriu na sua totalidade, os terrenos de João Atouguia Neto, 
seu irmão.     
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Em 1886 a Fajã dos Padres era propriedade de D. Júlia Atougia França 
Neto, com cerca de 40 habitantes. Tratava-se de um pequeno pedaço de ter-
reno rústico cultivado, com cana-de-açúcar, verduras, árvores de fruto e até 
produziam algum vinho.
Esta proprietária aquando nova, foi instruída pelos melhores professores 
de canto e piano, (Paris e Génova), chegando mesmo a cantar com Morelli, na 




 A irmã de João Neto, D. Júlia tinha um espírito bondoso, fez inúmeros 
espectáculos em favor do Asilo de Mendicidade, em benefício dos humildes. 
Os espectáculos tiveram lugar na maior casa de Ópera daquela época (1770 a 
1793), que localizava-se no Largo da Restauração, como também numa escola 
logo depois da demolição do Teatro do Bom Gosto, após a guerra civil.
Contudo esta cantora totalizou 333.000 réis e distribuiu por diversas in-
stituições tal como ao Asilo de Mendicidade, à Misericórdia, ao Convento das 
Mercês.





também deixou 100000 réis para o Asilo de Mendicidade.17 
D. Eugénia Atouguia França Neto Dória tornou-se proprietária casando-
se com Manuel de França Dória.
Manuel Dória andou no exército e concluiu o Liceu. Este viu grandes 

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produtividade na Fajã dos Padres, ou seja este abriu uma cisterna com a 
maquinaria a vapor para ajudar com a extracção da água, de marca Tancyne 
Patents Birmingham. 
17 Relatório apresentado à junta geral do distrito do Funchal, pelo governador Jacinto António 
Perdigão, Funchal, Imp. Nacional, 1866. pág. 9
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gramas por cavalo/ hora. O volume interior do cilindro era 0.008545 m3 e os 
papéis dos êmbolos 0,405 m. A velocidade dos êmbolos era de 300 voltas por 
minuto” 18 .
A 3 de Novembro de 1921 Eugénia de França Neto Dória, juntamente 
com seu marido Manuel França Dória resolveram vender a propriedade da Fajã 
dos Padres, a Joaquim Carlos Mendonça.
A propriedade da Fajã dos Padres foi vendida a Joaquim Carlos Men-









A fascinação de Joaquim, nasceu pela sucessiva passagem de barco, 
desde o Funchal até aos Canhas, ou seja a Fajã dos Padres situa-se a meio de 
ambos estes destinos.




donça, Luís de Mendonça, Eduardo de Mendonça, Joaquim de Mendonça, Ma-
ria Cristina de Mendonça, Maria Beatriz de Mendonça e Carlos de Mendonça, 
Henrique de Mendonça.
Esta família numerosa inicialmente vivia no Funchal, apesar de pos-
suírem uma outra alternativa habitacional nos Canhas, mas Joaquim sempre 
que passava em frente desta propriedade maravilhava-se.
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Este não comprou mais cedo, por motivos familiares, da sogra que vivia 
nos Canhas, e de a ter de acompanhar. Contudo, isto mudou com a sua morte, 




ça, permanecendo nesta propriedade da Fajã dos Padres, no qual, passava 
a seu encargo, libertar algumas benfeitorias e analisá-las para reproduzir as 
culturas mais rentáveis. “Como forma de preservar a unicidade da propriedade, 
que tanto labor havia custado a seus pais e que, de certa forma, constituía a 
imagem de marca da família, os proprietários resolveram constituir a Socie-
dade Agrícola da Fajã dos Padres, por escritura de 1964” 19
Os proprietários desde 1768 andam a explorar os colonos ou os caseiros, 
pois segundo o governador estes possuíam as despesas todas da plantação 
		*		!		
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perdiam dinheiro. Este era encarado como um contrato de arrendamento pois 
ao entregarem metade da colheita era como se fosse em dinheiro.
Os caseiros residentes nesta propriedade eram o Joaquim Fernandes; 
Manuel Fernandes Carrapaz; Manuel Fernandes Rancheiro; João Fernandes 
Marinheiro (machiqueiro); Francisco Fernandes; Ana de Jesus; Francisco Gon-
çalves e Augusta Gonçalves; Manuel Gonçalves Soldado; Manuel Gonçalves 
dos Santos; Manuel Gonçalves Augusto; Manuel Gonçalves; Manuel Gon-
çalves Henriques; Manuel Gonçalves Loja; Luís Gonçalves; João Gonçalves; 
Justiniano de Jesus Gonçalves; Manuel Rodrigues Bolota e António Aguiar.
 




madeira Lda. pág. 58
44 |  Capítulo 1 
15 - Família Gonçalves
16 e 17 - Maria Gonçalves e 
Eugénia Gonçalves
45Capítulo 1 |
Segundo o que logrei aprimorar, com a história das últimas residentes da Fajã 
dos Padres, aquando a família ainda permanecia naquela área, com o propri-
etário, Henrique Mendonça.
Estas senhoras, duas irmãs solteiras, Maria Júlia Fernandes Gonçalves, 
de 70 anos e Eugénia Guilhermina Fernandes Gonçalves, de 69 anos, residiam 
com seus pais e irmãos. Partiram desta área no dia 2 de Novembro, há 44 anos 
atrás, que nem elevador, nem porto de cabotagem possuía. Segundo estas 
senhoras estes acessos foram construídos há 20 anos, mas muito mal ergui-
dos, principalmente o porto de cabotagem. 20 
A família Gonçalves, com excepção do pai da família, não apreciava este 
local, devido a acessibilidade ao resto da ilha. Seu pai era marinheiro e só en-
contrava-se na sua residência de três em três semanas, ou às vezes, de duas 
em duas semanas. Este adorava este sítio calmo e quando necessitasse sair, 
ia de barco, não necessitava saltar de pedra em pedra ou andar pelas veredas 
da falésia. Para a sua família, já as coisas eram vistas de outra maneira. Quem 
está diariamente, num sítio isolado, que precisa sair da Fajã dos Padres, por 
questões económicas é um bocado difícil, não querer sair deste local. Estes 
venderam tudo o que tinham por 100 mil escudos, que segundo Maria e Eugé-
nia, só deu para o funeral do seu pai e para pouco mais.
Seu pai era marinheiro do barco designado Gavião, “ barco grande”, mas 
previamente havia mais barcos: Lili, Margarida, Core, Tigre, Ponta do Sol, Blan-
dre, Leão “ ainda maior que o Gavião”. 
A família Gonçalves alimentava-se da pesca, dos frutos que a horta dava, 
e do dinheiro que recebiam do cultivo. Estes saltavam de pedra em pedra até 
ao Calhau da Lapa, para poder aceder ao Campanário para então vender os 
seus produtos agrícolas.
 20 Entrevista à última família a residir na Fajã dos Padres. 
Última família a 
residir na Fajã dos 
Padres
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lação de outrora nas freguesias da Quinta Grande e Campanário.
O seu actual proprietário, Mário Eugénio Jardim Fernandes, genro de 
Henreque Mendonça recuperou algumas casas para o desenvolvimento da ac-
tividade turistica.
Este atractivo agrícola, a paisagem envolvente, o património arquitectóni-
co e a cultura da Fajã dos Padres são alguns dos grandes encantos turísticos 
deste local. Apresenta, igualmente, características naturais muito particulares 
que favoreceram e acondicionaram no passado todos seus proprietários, bem 
como os escravos, colonos e caseiros. 
Para além disso, a Fajã dos Padres oferece-nos condições climatéricas 
privilegiadas, com a baixa altitude e a contínua evaporação marítima, em simul-
tâneo com a acção do sol, desde o nascer do dia, até que este se retire, at-
endendo à falésia que ladeia o local, sendo esta uma das grandes vantagens, 
visto ser constituída por rochas vulcânicas a norte, que absorvem conveniente-
mente o calor. As populações apropriaram-se muitas vezes destas rochas, nos 
fornos caseiros, para aquecerem e guardarem o calor, especialmente durante 
as noites de inverno, aquando a temperatura ambiente é sempre mais alta do 
que no resto da ilha da Madeira, funcionando este local como uma estufa natu-
ral, um autêntico nicho ecológico.
O percurso principal utilizado pela maioria das pessoas que visita a Fajã 
dos Padres, é feito com recurso ao elevador, que nos leva ao ponto de maior 
	Y_		$	
#
Existem dois elevadores, o monta-cargas ou elevador de serviço, que 
A Fajã na actualidade
Acessos
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habitualmente transporta os funcionários e os proprietários, e ainda o elevador 
panorâmico, que acompanha a falésia e permite às pessoas usufruir de toda a 
costa sul da ilha da Madeira.
O elevador de serviço encontra-se em muito mau estado mas, apesar 
disso, ainda opera. Transporta cerca de 4 pessoas e localiza-se à cota da Rua 





no que diz respeito ao seu ponto de contacto com a Fajã dos Padres. 
Relativamente ao elevador panorâmico, é necessário descermos cerca de 
90 degraus, para acedermos ao mesmo. Este poderá transportar cerca de 
16 pessoas e, relativamente ao seu ponto de chegada, teremos que voltar a 
descer cerca de 40 degraus para acedermos à mes-
ma “praça” que o outro acesso vertical, o elevador de serviço.
O local também é acessível por via marítima, através de um pequeno 
porto de cabotagem, para aqueles que gostam de usufruir da paisagem ao 
longo da costa.
A aldeia, implantada à beira-mar, localiza-se no pequeno monte na Fajã 
dos Padres e é interligada em toda a sua extensão por um percurso pedonal 
principal, que vai desde os elevadores, passando pelo bar/ restaurante, até um 
pequeno aglomerado de casas, que remonta aos tempos dos colonos.
A algumas das casas, em homenagem aos colonos que as habitaram, 
foi-lhes atribuído o nomes dos respectivos proprietários, atendendo quase 
sempre, às actividades que exerciam. Servem de exemplos: a casa do 
marinheiro, a casa do José Soldado 1 e 2, a casa mãe (onde os senhorios 
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uma adega, perfazendo um total de dezassete casas na Fajã dos Padres.
As casas estão localizadas no pequeno monte situado à beira-mar, não ao 
Caracterização 
urbana
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acaso, mas devido ao contínuo desmoronamento das rochas e das tempesta-
des, numa altura em que a população residente respeitava muito a natureza, 
tanto que, não erguiam junto às ribeiras, pois se houvesse alguma tempestade, 
como 20 do Fevereiro de 2010, onde os caudais das ribeiras transbordavam, 
as casas que supostamente estariam junto às ribeiras, seriam certamente 
destruídas. O mesmo acontecia, se a população possuísse casas mesmo junto 
à montanha de rocha vulcânica.  
A Fajã dos Padres possui duas ribeiras que acompanham a falésia, com 
sensivelmente 350 metros de altura, localizadas nas suas extremidades: a 
ribeira da Vera Cruz que se encontra a poente e a ribeira da Quinta Grande, a 
nascente, como também um mini canal de água, localmente denominado por 
“levada”, que atravessa na horizontal, a grande rocha vulcânica, a baixa alti-
tude, quase à mesma altimetria que as casas da Fajã dos Padres.
O termo “levada”, originário no século XVI, deriva da palavra “levar”. Este 
mini canal foi construído com o intuito de transportar a água desde o Norte da 
ilha, onde atinge cerca dos 1800 metros, até Sul, uma vez que a precipitação 
é mais intensa, na parte Norte da Madeira, do que na parte Sul, principalmente 
no Verão. Estes canais são uma infraestrutura importante de apoio à actividade 
agrícola.
Actualmente, a propriedade da Fajã dos Padres, está agregada a uma 
sociedade agrícola e é irrigada com a água transportada do norte, através 
destes mini canais, onde muitas vezes é acondicionada em reservatórios. 
Esta porção de terra possui um microclima favorável ao cultivo de várias 




Relativamente aos percursos pedonais, que interligam o pequeno aglom-
erado de casas com o bar e que, por sua vez, estabelecem ligação com os prin-
cipais acessos (o elevador e o porto), são constituídos por diferentes materiais, 
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recurso à pedra basáltica roladiça, mais conhecida por “calhau”, cuja granulo-
metria varia de 1 a 10 cm. Existem outros percursos mais recentes construídos 




sando pela casa do marinheiro, pelo lagar e pela casa do palheiro. Estende-se, 
igualmente, aos percursos pedonais perpendiculares às casas, dando lugar a 
outro tipo de pavimento que conjuga o betão com outros materiais.
Para uma melhor percepção da caracterização urbana, esta zona foi 
agrupada em três sectores.






comunica com o pequeno bar, situado no centro dos dois acessos. Este sector 








de pessoas à pequena praça ou adro, proporcionando um lugar de convívio, 
constituindo assim, uma das zonas mais frequentadas da Fajã dos Padres. Ac-
tualmente funciona como lagar e adega, desde que os corsários expropriaram 
todo o seu património de arte sacra; a casa da mãe ou a do senhorio, que det-
inha uma pequena casa antiga para os empregados pernoitarem;  um conjunto 
de quatro casas em ruinas e uma que funciona como lavandaria. Esta aglom-
eração de casas que se sucede à casa do senhorio, estão em mau estado de 
conservação. Conforme será observado, no próximo capítulo, o sector 2 será a 
zona seleccionada, para alvo de intervenção nos imóveis com possibilidade de 
recuperação. Neste contexto serão igualmente ponderados os acessos, aten-
	!$	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No sector 3, encontramos as já referidas casas de habitação, as quais 
o senhorio, Mário Jardim Fernandes, reconstruiu exclusivamente para a ac-
tividade turistica e que se localizam na parte Oeste da Fajã dos Padres. Este 
sector encontra-se numa das zonas mais calmas deste lugar. 
Como foi mencionado anteriormente, a população tinha um grande res-
peito pela natureza, daí a opção por construir no ponto mais alto daquele lugar.
Contudo as diferentes casas possuíam uma diferente adaptação ao ter-






sadas aos muros de suporte e dispostas de modo a libertar extensões de ter-




destas casas, foi a sua acessibilidade à Fajã dos Padres, atendendo sempre 
às exposições solares, que neste caso era uma das causas importantes, que 





com a mesma base construtiva, que foi alterada ao longo do tempo, de acordo 
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Um destes tipos, são as casas de só um piso, construídas com pedra 
vulcânica, à semelhança do que ocorreu como regra nos tempos em que a Ilha 
da Madeira era povoada por colonos ou caseiros que trabalhavam arduamente 
no cultivo das terras.
Estas casas, maioritariamente, situavam-se na parte Poente e destina-
vam-se à residência dos agricultores. Elas funcionavam num piso único, apre-
sentavam planta rectangular e possuíam coberturas de quatro águas. Servem 
de exemplo, a casa da vinha, a casa do José Soldado 2, a casa da tia Maria, a 
								K	#
Relativamente à fachada principal, as casas de um piso, possuem três re-
gras, no que diz respeito à distribuição dos vãos pela fachada: uma das casas 
possui uma porta central com uma janela de cada lado (nem sempre ao centro 
do alçado), a outra possui uma porta e uma só janela e a última tipologia consta 
de duas portas e uma janela lateral. As dimensões das fachadas vão alterando 





Interiormente,as casas que foram reabilitadas pelo senhorio, apresentam 
uma instalação sanitária, um quarto e uma área de estar associada a cozinha. 
As que não foram reabilitadas, encontram-se em mau estado de conservação, 
localizando-se no sector 2.
Segundo o que logrei apurar, havia uma separação entre as habitações 
e as cozinhas: existia uma barreira física – uma parede de alvenaria de pedra 
– impedindo o acesso ao seu interior. Neste contexto a cozinha localiza-se no 
exterior e consubstância-se como um lugar para o desenvolvimento de activi-
dades domésticas.
Esta tipologia surge-nos como “tipologia-mãe” 20 ,pois foi através dela, 
que se evoluiu para a outra.
20 MESTRE, Victor – Arquitectura Popular da Madeira, Editora Argumentum – Edições Estudos 
e Realizações, 2001/2002. pág.125
Tipo 1
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A casa do palheiro, primeiramente de só um piso, era utilizada para o 
abrigo de animais. Possuia uma cobertura de duas águas e a sua natureza 
construtiva era elementar e pobre.
Ainda integradas nesta primeira tipologia de um piso, encontramos as 
casas em esquadria que, como o próprio nome indica, surgiram devido a um 
compartimento que se encontra na perpendicular, em relação ao compartimen-
to seguinte. Servem de exemplos, a casa do José Soldado 1, de habitação 
e uma das casas em ruinas, também de habitação. A sua cobertura resulta, 
igualmente, de um somatório de coberturas, neste caso duma cobertura com 4 
águas, com outra de 3 águas. 
 
  X  
     }W 	
	 
desnível natural do terreno, ganhando assim mais um piso ou uma metade de 
um piso, conforme a constituição do terreno onde estiver implantado (…)”21 . 
Servem de exemplo, a casa do senhorio, a actual casa do palheiro e Central 
Hidroeléctrica, que aparenta ter dois pisos, e foi erguida pelo proprietário Mário 
Eugénio Fernandes, que tomou posse destas terras e labora como engenheiro 
eléctrotécnico. “Assim especialmente o inverno aproveita a queda da água, 
para gerar a energia que vende à Empresa de Electricidade chegando a pro-
duzir 1500KW” 2 . 
Deparamo-nos com as casas de dois pisos na zona central da Fajã dos 
Padres, no sector 2. Estas constituem uma evolução da casa elementar de 
21 - MESTRE, Victor – Arquitectura Popular da Madeira, Editora Argumentum – Edições Estu-
dos e Realizações, 2001/2002. pág.131 
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suporte construídos na sua continuidade. São exemplos, a casa do senho-






a capela para o piso superior e, por último, a Central Hidroeléctrica, que já se 
encontra inserida numa das casas modernas, construída já no século XX e que 
se encontram um pouco por toda a ilha da Madeira.
As casas de dois pisos continham uma varanda, localmente chamada 
de balcão, a partir do qual existia acesso a cada quarto, neste caso, consid-
erando a casa do senhorio. Relativamente ao piso inferior, acomodavam duas 
lojas, não comunicantes entre si, separadas por uma parede de tabique, muito 
utilizado na altura, que se caracteriza como sendo uma parede de reduzida es-
pessura e integrando materiais vernaculares como a madeira, canas da Índia, 
argamassas pobres e estuque. Numa relação directa com a casa do senhorio, 
encontramos também, na lateral, uma antiga construção – um pequeno anexo, 
onde deveriam dormir os empregados.
No que diz respeito à cobertura, esta possui nos remates do cume dos 






que não apresentam, por regra, nenhuma ligação interior entre o piso inferior e 







escada interior, à qual se acedida através de um alçapão. De acordo com as 
iniciativas de manutenção e reabilitação preconizadas  por mim para a casa do 
senhorio, esta consta de uma ligação funcional entre pisos, como na casa do 
marinheiro, de modo a alcançar uma maior intercomunicação entre espaços.
Nesta habitação, a cozinha está anexada à casa principal, ligando-se aos 
compartimentos, ao contrário dos seus primórdios, onde a cozinha não possuía 
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acesso à casa principal, ou seja passava a fazer-se o acesso pela fachada 
principal. Na actualidade, a casa comunica toda ela entre si: a cozinha comu-
nica com a sala, através de uma abertura na parede mestra, que por sua vez, 
possui um acesso ao piso superior onde se encontra um quarto, que outrora 
eram “dois quartos”. A cozinha era, e ainda hoje é, equipada com um forno, que 
constituía uma fonte de calor, durante o inverno. 





acesso exterior ao piso superior, que alberga uma residência temporária para 
turistas. Este piso, espacialmente, é constituído por uma sala que comunica 
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instalação sanitária situa-se a meio, entre a sala e o quarto.
No piso inferior situa-se a recepção, bem posicionada em relação aos 
percursos, com ligação aos vários pontos de chegada à Fajã dos Padres.
Contudo, as diferentes casas possuem uma diferente adaptação ao ter-
reno envolvente, e conforme mencionado em todas as casas de dois pisos, 
acede-se ao piso superior pelo exterior, mantendo-se a percepção de que es-
tas só possuíam um piso, mas havendo a sensação de que aquando circulam-
os em retorno destas, que as mesmas possuem dois pisos. Existem dois tipos 
de distribuição dos vãos na fachada: o primeiro é de uma porta ao centro, com 
uma janela a cada lado, sobrepostas de duas janelas no piso superior; a outra, 
é de duas portas no piso térreo e de duas janelas no piso superior.
Todas as casas integram um murete, que adquire a expressão de um 
pequeno banco, que quase inevitavelmente, acompanha a totalidade da facha-
da Norte das casas. Este murete revelava uma grande multifuncionalidade. 
Servia como assento para bordar e possibilitava o auxílio no trabalho do dia-
a-dia. No topo deste murete, eleva-se uma estrutura em madeira para suster a 
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por um murete e calcetado com a pedra basáltica roladiça, é um espaço voca-
cionado para a execução de tarefas domésticas, na continuidade dos trabalhos 
agrícolas. 
Esta arquitectura enquadra-se dentro da arquitectura popular madei-
rense, praticamente sem ornamentos. 
Os “mestres” da construção aplicaram materiais associados à tradição e 
arreigados aos recursos naturais locais, como a pedra basáltica vulcânica, o 
calhau rolado, as areias e a madeira.
As pedreiras, as ombreiras e os peitoris, são muitas vezes revestidos 
com pedra basáltica, de cor cinzento-escuro, ou muitas vezes com uma pedra 
avermelhada, que no caso madeirense, lhe dá um especial destaque. Ainda 
dentro dos materiais de construção utilizados na Fajã dos Padres, observamos 
a utilização da telha de canudo ou seja da cerâmica vermelha empregada no 
revestimento da cobertura e no beiral de todas as casas. O revestimento dos 
muros/paredes era feito com uma “tinta” – o “caiar” das casas, que lhe dava 
uma textura esbranquiçada, caracterizada em toda a Ilha da Madeira.  
“Alguns destes materiais, que surgem por força da necessidade, acabam 
por emprestar “involuntariamente” as suas qualidades plásticas à composição 
arquitectónica” 23 .
As casas da Fajã dos Padres caracterizam-se como sendo casas com 
um pendor rústico. Contudo estas possuíam um balcão, normalmente no seg-
undo piso, no exterior, coberto com uma estrutura feita de madeira, que serve
23 MESTRE, Victor – Arquitectura Popular da Madeira, Editora Argumentum – Edições Estu-
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de parreira disposta sobre um local de lazer e de convívio.
Relativamente aos vãos, nomeadamente as janelas e portas, os caixil-







maiores, garantindo-lhes maior iluminação, como também uma renovação do 
ar.  







strutivas. Como foi mencionado anteriormente, existem vários tipos de madei-
ras, “o vinhático, o til, mas também o cedro (juniperus oxicedrus) (…)”24,muito 
utilizados no soalho e nas estruturas das coberturas, garantindo uma maior 
leveza e durabilidade. O castanheiro e o pinheiro eram utilizados para a es-
trutura, as portas, janelas e portadas, o castanheiro e o pinheiro, com uma 
maior frequência, pois eram os tipos de árvore predonimante, espalhadas um 
pouco por toda a ilha; o barbusano servia de estrutura de suporte para um 
elemento verde que reveste, neste caso a vinha, e também era utilizado nos 
palheiros para o revestimento exterior.
As portas, estas terão passado por uma fase de evolução: primeiramente 
as portas de pranchas, que normalmente se apresentavam com uma forma 
tosca, devido aos poucos recursos que haviam, apresentando-se de madeira 
de castanheiro ou de pinheiro, muito abundante na Ilha da Madeira.
 O uso da madeira tem uma longa tradição a nível da construção, pois 
havia “uma grande quantidade e variedade de madeira que provinha de 
24 MESTRE, Victor – Arquitectura Popular da Madeira, Editora Argumentum – Edições Estu-
dos e Realizações, 2001/2002. pág.200 
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As janelas primitivas não possuíam vidro, mas sim portadas, com um 
pequeno orifício, permitindo que esta receba luz natural, como também actue 
a renovação do ar.
Relativamente às chaminés, podemos caracterizá-las como toscas e ro-
bustas, de grandes dimensões, podendo ser apontada a chaminé da casa do 
marinheiro.
Construtivamente, estas são erguidas em pedra, e podem possuir uma 
forma prismática, com base quadrangular, bem como uma forma cilíndrica, 
caso em que por vezes, a zona por onde se extrai o fumo, no cume da chaminé, 




a escolha dos materiais se prende predominantemente com as próprias cara-
cterísticas geológicas dos solos onde se erguem as estruturas, o que permite 
reconhecer uma inteligente economia de meios 26. 
As casas da Fajã dos Padres eram muito humildes e rústicas, compara-
tivamente às casas do funchal. Detinham paredes feitas com pedras, aparel-
hadas ou não, dependendo se eram ou não rebocadas. As casas rebocadas, 
principalmente as mais modestas, eram erguidas em pedras irregulares recol-
hidas no local, assim como todos os tipos de materiais fornecidos para as ligar. 
A pedra mais conhecida por tufo, era comum em todas as construções. 
Considera-se que a sua grande utilização, se deve à sua abundância e à fa-
cilidade da sua extracção, factos aos quais podemos associar a sua leveza e 
25 MESTRE, Victor – Arquitectura Popular da Madeira, Editora Argumentum – Edições Estu-
dos e Realizações, 2001/2002. pág.200
26 SIMÕES, José Manuel,- Património Estudos, Nº 11, Nº7 / 2011 IGESPAR: Departamento de 
Inventário, Estudos e Divulgação. pág. 45- 78
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irregularidade peculiar. 






em que é uma rocha que caracteriza geologicamente a vertente que delimita a 
Norte, a Fajã dos Padres. Nela encontramos o tufo de tom avermelhado, que é 
muito frequentemente situado nos fornos caseiros e nas ombreiras na Fajã dos 
Padres. Descobrimos que esta pedra só se encontra nas grandes falésias, em 
barrancos, quase inacessíveis ao homem.
Relativamente à pedra basáltica, esta caracteriza-se como sendo com-
pacta, rígida, pesada e muito difícil de moldar. O tom desta pedra é normal-
mente, cinzento, variando entre o cinzento-escuro e o cinzento-claro, denun-
ciando a localidade de onde esta veio. Possuímos a pedra basáltica para a 
elaboração das paredes estruturais, as pedras de pequena dimensão, mais 
conhecido como areão, que por sua vez também é um dos matérias de con-




A pedra basáltica provém “das cotas baixas” ,dependendo da sua densi-
dade altimétrica. 
A composição das rochas é muito variável, sendo resultado das suces-
sivas alterações que esta sofreu até à sua formação, enquanto matéria, pronta 
a ser extraída das pedreiras.
Relativamente à execução das casas na Fajã dos Padres, estas indicam 
uma necessidade económica, denunciando o carácter sócio- económico dos 
seus proprietários. Devido a este factor, as casas eram construídas com base 
nisso, em pedra basáltica, com um ligante de pedra triturada, de tom avermel-
hado, terra argilosa, cal, areias das ribeiras, areias do monte, areia argilosa e 
só nos casos de maior carência, terra argilosa, recebendo por último a caiação. 
Em analogia às paredes estruturais, relativamente aos ângulos ou às esquinas 
das paredes, estas necessitavam de uma consistência, e duma durabilidade 
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das pedras muito superior às das restantes paredes.
O material utilizado nas argamassas ou ligantes, é proveniente das ribei-
ras, através do desgaste das pedras, acumulando-se as areias, no fundo das 
ribeiras, possuindo estas um tom negro e escuro; as areias dos montes, que 
são utilizadas para rebocarem as paredes interiores; e relativamente aos cal-
cários, “provenientes da fossilização de espécies marinhas” . Actualmente é 
unicamente proveniente da Ilha do Porto Santo, mas primitivamente, estas 
surgiam-nos em São Vicente, na Ilha da Madeira.
A pedra, a madeira e todos os materiais mencionados anteriormente, 
são materiais locais, provenientes da região, pois estes sítios muito humildes, 
possuíem uma fraca económica, como também possui uma acessibilidade um 
pouco agreste.
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“ Em Portugal, cerca de um terço dos turistas estrangeiros que nos visi-
tam têm igualmente uma forte motivação cultural, e o número de portugueses 
que se deixa seduzir pelo interesse do nosso património …é cada vez mais 
expressivo”27 
O turismo abrange um conjunto vasto de pessoas, subdivide-se, depend-
endo da área de interesse do nosso património, em touring, em excursionismo, 
em turismo urbano e em turismo rural.
De um modo geral, o turista que deambula nestes espaços rurais, tem 
aptência por actividades, como o artesanato, a produção agro-alimentar, a ar-
quitectura…, conhecendo assim o nosso património.
Contudo, é nestas áreas de baixa densidade populacional, quase inaces-
síveis, que estas actividades adquirem uma particular importância, devido às 





! 	 		  !
		  	!$X!  	 !		 	
sucessivas casas. Esta particularidade acentua ainda mais a vulnerabilidade 


















a actividade turística,pois esta contribui economicamente para as várias áreas 
rurais e urbanas . 
O turismo no espaço rural pode e deve ser um factor de desenvolvimen-
to da economia regional, um instrumento de reanimação para a gastronomia 
tradicional para o autentico artesanato e folclore, para a difusão dos bons vin-
hos, queijos e doçarias regionais, activante do convívio local e criador de novos 
e interessantes postos de trabalho.
27 SIMÕES, José Manuel,- Património Estudos, Nº 11, Nº7 / 2011 IGESPAR: Departamento de 
Inventário, Estudos e Divulgação, pág. 128
Património, território 
e turismo rural
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ao seu difícil acesso, preservou o seu património arquitectónico, bem como o 
seu artesanato, que remete para séculos passados. As casas foram passando 
por “transformações sucessivas que foram ocorrendo ao longo do tempo, quer 
no campo estrutural (através das alterações, demolições, substituições totais 
ou parciais de materiais e sistemas construtivos), quer no campo funcional 
(motivando alterando funções e de formas de uso), quer ainda no campo da 
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@*X	
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dres), e dos visitantes com o local.
 Em primeiro lugar, o património tem tido uma crescente conscienciali-













dinâmicas do local. É necessário valorizarmos a história, e entender-la como 
um percurso entre o passado e presente, enquanto memória e valor, actual-
izando-o, acompanhando-o e orientando-o em formas contemporâneas, con-
stituindo assim, uma visão histórica de tudo.
28 SIMÕES, José Manuel,- Património Estudos, Nº 11, Nº7 / 2011 IGESPAR: Departamento de 
Inventário, Estudos e Divulgação, pág. 5
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A recuperação de edifícios antigos, bem como da paisagem rural envol-





suas necessidades.  A sua actualização exige, uma atenção ao meio envol-
vente em que está inserido e uma revisão sobre de que forma se irá alterar 
qualitativamente, no caso da Fajã dos Padres, este pequeno espaço rural. 
Ainda dentro da recuperação, a proposta deverá acarretar uma certa sobrie-
dade e rigor garantindo uma integração homogénea com o sítio, podendo as-
sim salvaguardar o ambiente rural e os recursos naturais, na perspectiva de 
um crescimento económico, sadio, contínuo e sustentável, e que seja capaz 
de satisfazer equitativamente as necessidades e as aspirações das gerações 
presentes e futuras.
“Assim, para garantir uma continuidade coerente com o passado e com 
os seus valores, é necessária toda a gama de métodos que vai desde a con-

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os no profundo conhecimento dos valores e tradições construtivas do passado, 





Contudo, estas pequenas aldeias, como é o exemplo da Fajã dos Padres, 




melhor, deste modo, o património, os custumes e as tradições.
“ O turismo rural transformou-se numa actividade turística cada vez mais 
preferida por uma sociedade com uma consciência cada vez mais ecológica, 
procurando uma crescente qualidade de vida”30  
29 CORREIA, Luís Miguel Maldonado de Vasconcelos- Património e Intervenção Arquitectónica. 
Coimbra: Faculdade de Ciências e Tecnologias, 1994.Prova Final de Licenciatura em arquitectu-
ra, pág. 18
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Para a possibilidade deste tipo de turismo tomar consciência e interiorizar 
um pouco os costumes destas populações, é necessário sensibilizarmos as 
pessoas, recorrendo a estratégias para o entendimento desta cultura, através 







outros espaços rurais, necessitam na sua generalidade, dum certo dinamismo 
e vivacidade que o turismo procura. Daí que se procure integrar zonas para alo-
jamento, restauração, exposição de artesanato e história local, conseguindo-se 
assim, preservar melhor o património.







aos cidadãos. A consagração internacional da noção de património construído 




cado”, a divulgação das noções de Salvaguarda e valorização”, “reabilitação”, 
“revitalização”, “conservação integrada”. “O património tornou-se, nos nossos 
dias, um dos vectores mais recorrentes e poderosos da moderna governança 
urbana”31   
O crescente empenho por parte dos atuais proprietários da Fajã dos Pa-
dres, na divulgação turística desta aldeia de outrora, é importante de modo a 
que adquira um maior interesse na educação ambiental, bem como na pro-
moção da sustentabilidade da área em questão, apostando em equipamentos 
que promovam um certo desenvolvimento, contribuindo assim para a sua re-
cuperação, e para a divulgação do património. É preciso considerarmos que, 
para os espaços complementares assumirem a função turística, o meio físico 
não mercantilizado precisa de ser conservado. Caso contrário, se a função 
turística ou as demais actividades desenvolvidas no entorno provocarem uma 
degradação ambiental, os espaços complementares poderão perder a sua fun-
31 SIMÕES, José Manuel,- Património Estudos, Nº 11, Nº7 / 2011 IGESPAR: Departamento de 
Inventário, Estudos e Divulgação, ISSN:2182-2212, pág. 124
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ção produtiva – a função turística – uma vez que o meio natural deixará de ser 
atraente como local de visita e de turismo.
Contudo, a Fajã dos Padres poderá sofrer com a construção em dema-
sia, bem como com a presença de infra-estruturas, designadamente estradas 
e elevadores, cujo benefício tem como resultado, o acesso de mais indivíduos 
a locais remotos como a área em questão. O acesso deveria ser normalmente 
limitado para privilegiar a protecção da natureza, emitindo desequilíbrios com o 
aumento da população sazonal, com a abertura abusiva de acessos, trilhos e 
com a prática indiscriminada de alguns desportos, sendo estes apenas alguns 





Ainda dentro dos agentes que podem causar dano ao nosso património, 
existem também outros factores que podem debilitar uma área rural.
Em primeiro lugar, poderá haver uma má comunicação entre as diferentes 
entidades que operam nos territórios, bem como um número débil de atractivos 
patrimoniais ou ambientais, nos quais está incluído o artesanato, que, num 
mercado cada vez mais competitivo, poderá levar à falência do investimento. 
Para que tal não ocorra, deverá haver uma actuação conjunta, conduzindo 
positivamente a Fajã dos Padres a atractivo turístico da Ilha da Madeira.






devido acondicionamento do turismo em questão, principalmente das infra-
estruturas básicas, como a água, electricidade e saneamento, atendendo às 
características particulares onde se localizam as habitações da Fajã dos Pa-
dres. É igualmente necessário educar o turismo para a preservação daquele 
local enquanto identidade, e que esta seja valorizada enquanto área que se 
está a adaptar às novas transformações, mas permanecendo com o próprio 
património “intocado”.
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Para uma abordagem positiva da temática, há que estabelecer uma teo-












el, seria essencial para a compreensão do trabalho.









qualidades, podendo assim, abordarem-se questões essenciais para a requali-
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planta de implantação, que foi facultada pelos actuais proprietários, a família 
de Mário Eugénio Jardim Fernandes, para o seu melhor entendimento. A plan-
ta em questão, necessitava da actualização de alguns dados, mas auxiliou e 
serviu de base de apoio para os levantamentos, bem como para o projecto 
base de reabilitação da Fajã dos Padres.
Este trabalho de estudo e levantamento inclui plantas de análise e de 
diagnóstico, que caracterizam o estado actual da aldeia. Este instrumento de 
planeamento urbano é fundamental ao desenvolvimento de um projecto de re-
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onde está assinalada o número de pisos que cada edifício possui, (oscila entre 
um a dois pisos), a planta onde é indicado o estado de conservação, (desde 
o bom estado, ao estado de ruína) onde é apontado o diagnóstico em que se 
Medodologia da inter-
venção
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tra o terreno de intervenção, é essencial para a sua compreensão.
Morfologicamente, existe um limite físico, a falésia, que delimita este 
pequeno meio rural, isolando-o de toda a ilha. O núcleo principal localiza-se no 
pequeno monte da Fajã. Vários arruamentos estabelecem a interligação dos 
destintos espaços, casas, campos e espaços públicos.
Os arruamentos caracterizam este meio urbano, pois conduzindo os in-
divíduos a diferentes espaços, e ajudam a regular a disposição das diferentes 
casas.
Todos eles são sistemas pedonais, uma vez que não se consegue aceder 
a esta zona por automóvel, devido às diferenças colossais de cotas entre a 
Fajã e o topo da falésia.
As praças e restantes espaços públicos são zonas que possuem uma 













dum meio urbano, e são encarados como elementos que fazem parte desse 
mesmo meio. No caso da Fajã dos Padres, os espaços verdes encontram-se, 





acesso, sobretudo automóvel, factor que contribuiu para a sua preservação e 
organização espacial. 
Seguidamente, procedemos aos levantamentos das casas, que têm 
como objectivo, complementar a planta de implantação que foi facultada pelos 
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proprietários. Assim, o contacto com o local, e o contínuo diálogo com os seus 
proprietários permitiram que os levantamentos fossem efectuados, incluindo 
as altimetrias. Paralelamente, observamos e analisamos se a sua implantação 
constava da planta e se a mesma estava actualizada, podendo assim reter 
todos os elementos necessários, para um melhor conhecimento, de como as 
casas funcionavam e se interligavam; no presente, as casas que foram altera-
das operam com a integração do turismo rural. 
Os levantamentos que foram efectuados, incluem o desenho das facha-
das, das respectivas portas, janelas, ombreiras, assim como as dimensões e 
os materiais alusivos às estruturas; paredes exteriores e interiores, coberturas, 





achou-se pertinente a opinião dos proprietários, para auxiliar o projecto de in-
tervenção. 
Com efeito será sempre necessário o parecer dos proprietários, pro-
curando-se conciliar assim, os objectivos dos proprietários aos objectivos pre-
tendidos para este projecto.










venção. Contudo, é do nosso conhecimento que o processo de reabilitação e 
revitalização, como o que é apresentado, requer a nossa atenção, de modo a 
constituir uma ideia consistente, reconhecendo as exigências de integração 
das diversas medidas adoptadas.
O que sustenta qualquer aglomerado são os equipamentos colectivos, 
que constituem o principal ponto de intervenção desta proposta. Relativamente 
às casas, as propostas procuram responder às novas exigências de conforto, 
atendendo aos requisitos necessários para a utilização destas casas para uso 
do turismo 
Pretende-se solucionar os problemas observados nesta pequena aldeia, 
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partindo dos elementos existentes, culturais, históricos e da imagem de toda 
esta área, demonstrando as suas potencialidades, construindo assim uma nova 
referência de paisagem rural.
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gada à cota baixa a partir do topo da falésia. Contudo, dentro das problemáti-
cas que mencionámos anteriormente, existem no local dois elevadores e um 
porto de cabotagem, importantes para o planeamento estratégico, que troux-
eram mobilidade e desenvolvimento a esta localidade, impedindo o isolamento 
da aldeia, garantindo uma ligação vertical e uma ligação marítima, o que at-
raiu e atrai muito mais pessoas à localidade. Estes equipamentos deverão ser 
acessíveis a todas as pessoas, incluindo defecientes e idosos podendo, assim, 
todos usufruir deste “paraíso” rural. 
A dinâmica trazida por estes novos meios de transporte, obriga à revisão 
do antigo sistema de elevadores, bem como do pequeno porto de cabotagem, 
e dos espaços e outras infra-estruturas que por eles afectados. 
Pretende-se substituir, aperfeiçoar e melhorar os elevadores existentes, 
como igualmente proponho um outro elevador público, tendo em conta as cotas 
colossais que percorre. 
Além da preocupação, do desenho dos elevadores, do seu conforto, da 
sua construção (principalmente o elevador de serviços) e da sua mobilidade, 
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protecção dos utentes, sendo este um ponto fulcral. Quando se menciona se-
gurança, falamos da protecção às sucessivas rochas que caem da falésia, 
simultaneamente pretende-se melhorar o conforto e a segurança dos utentes. 
A protecção actual consiste numa simples rede. O elevador público, que trans-
porta o maior número de pessoas, têm sofrido inúmeras amolgaduras, no qual 
observamos na escada de emergência, anexada à mesma, por estar adoçada 
Elevadores
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à falésia. 
Os novos elevadores irão partir à cota alta, do mesmo ponto que os el-
evadores antigos, possuindo uma cabine maior e mais segura, igualando o seu 
ponto de chegada à cota baixa.
A diferença está no processo como estas nos transportam para um deter-
minado espaço, ou seja, o elevador de serviço, que partirá da cota 320, à mes-







na diagonal, suportado por cabos de aço. Os  elevadores públicos são afasta-
dos da rocha vulcânica, protegendo os utentes, através de uma plataforma que 
nos conduz aos elevadores. Estes desenvolver-se-ão na vertical, suportados 





conta a altimetria que estes irão percorrer.
Deste modo, perfaz-se um total de três elevadores, nos quais dirigem-se 
para uma única praça, de onde se pode contemplar a Fajã dos Padres.
 O desenho dos elevadores, possuem caracteristicas similares, com uma 
única diferença, que o elevador de serviços possui uma maior dimensão, para 
facilitar o transporte de idosos, defecientes, assim como mercadorias e equipa-
mentos.  Esta praça de acesso à Fajã dos Padres será encarada como um el-
emento gerador de concentração dos utentes, o que reforça a preocupação em 
reorganizar a infra-estrutura dos novos elevadores, bem como os pensamento 
de novos equipamentos, a estação /paragem dos caminhos dedicados exclusi-
vamente para o uso turístico.
A praça de onde chegam os elevadores, tendo em conta que já nos en-
contramos na Fajã, localiza-se à cota 32, e possui uma área de 300 m2.
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O pequeno porto de cabotagem existente foi construído recentemente, 








atracam barcos de pequeno porte.
A introdução de um novo porto de cabotagem conduzirá mais pessoas à 







turísticos, com o objectivo de expandir a cultura e dinamismo dos pequenos 
espaços rurais, para dar a conhecer ao mundo, o nosso património. Contudo, 
este projecto procura conferir uma maior unidade a toda esta zona, permitindo 
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rantindo uma maior permanênciados turistas.
O plano de intervenção comporta igualmente o redesenho dos acessos 
às referidas casas.
A problemática que encontramos nesta aldeia e noutras em toda a Ilha 
da Madeira sucede quando há utilização de novos materiais e estes tendem a 
sobrepor-se aos de outrora, perdendo-se, assim, a unicidade e a identidade do 
local.
Como foi mencionado anteriormente, no primeiro capítulo, os arrua-
mentos possuem diferentes materiais, sobressaindo o uso do pavimento de 
cimento. Deste modo, pretendo alterar estes acessos, de uma forma coerente, 
adoptando materiais regionais, seguindo a lógica de outrora, revestindo-os 
com o calhau rolado. A uniformização da lógica construtiva dos pavimentos, 
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porânea, auxiliar-nos-á na preservação da sua identidade enquanto aldeia, na 






este foi dividido em sectores, por diversos motivos, pelas zonas mais activas 
e calmas, pelas zonas exclusivamente habitacionais, e zonas com comércio. 
Contudo, é no sector 2, no qual se irá implementar o projecto-base, pois 
é neste sector que se encontram os imóveis com possibilidade de recuperação, 
uma vez que o senhorio se concentrou no sector 3, uma das zonas mais cal-
mas, recuperando as casas para o alojamento do turismo rural, pois os turistas 






efeito de revitalização que se pretende será produzido um pouco por toda a 
área de intervenção.
Porém, este sector 2, é um dos mais activos e dinâmicos da Fajã, no qual 
se inclui a recepção, prova de vinho, etc, importante pólo dinamizador da Fajã 
dos Padres. Acredito que, ao melhorar a qualidade dos serviços, e aumentando 
o espaço de lazer, criando um espaço de restauração, um espaço expositivo, 
mas sem nunca perder a identidade deste local, será criado um ponto de par-
tida para garantir a revitalização desta zona.
Assim a localização das novas funções concentra-se no sector 2, situ-
ando-se a nova recepção e restaurante num ponto estratégico central, para os 
quais se pode aceder através dos elevadores ou de barco, facilmente uma área 
de lazer, que interliga o parque ao pequeno bar ali existente com o restaurante/
recepção proposto; uma área expositiva, igualmente localizada na zona cen-
tro, em frente à recepção, a zona onde decorre a prova do vinho malvasia.As 
residências temporárias dos turistas, apesar de estarem localizadas no sector 
2, concentram-se na zona oeste, junto à zona calma (sector 3), onde se locali-
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zam as casas para o uso do turismo.
Este projecto base de reabilitação da Fajã dos Padres tem como ob-
jectivo ampliar o número de turistas que visitam este local, minimizando ao 
mesmo tempo o impacto e o possível incómodo devido às intervenções. Existe 
igualmente a consciência de que as estratégias adoptadas são de realização 
a médio e longo prazo, tendo em vista alguma complexidade das soluções en-
contradas, que requerem algum tempo e recursos para a sua execução.  
Com base nos levantamentos recolhidos na Fajã dos Padres, existe um 
pequeno bar, que nos dias de chuva mais agrestes, não possuía um espaço 
para abrigar os turistas.Deste modo, havia a necessidade da introdução dum 







proporções pois este terá de ter uma área adequada para o abrigo de todos 
os turistas que visitem este local, seja por um dia, ou mais, pois este terá que 
integrar-se de uma forma homogénea na envolvente.
Este edifício albergará a nova recepção e a zona de restauração, e es-
tará situado numa das zonas mais dinâmicas deste núcleo urbano. Esta é um 
edifício que proponho, com uma área total de 240 m2, e desenvolver-se-á em 
dois pisos: no piso de entrada (piso superior) onde se localizar-á a recepção, 
de onde se pode observar toda a zona de restauração, que estará situada no 
piso inferior de pé direito, devido ao pé direito que este possui.
A recepção possui uma área de 60 m2, e encontra-se no piso superior, o 
qual inclui uma pequena área de administração, conjuntamente com uma área 
de estar e instalações sanitárias.
Relativamente ao piso inferior, encontrar-se-á a sala de grande dimen-
sões destinada a área de refeições para o público com cozinha (zona suja, 
limpa e lixos que deverá ter acesso directo ao exterior), instalações sanitárias. 
Proposta: recepção/
restaurante
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Ainda neste piso, existirá na zona exterior, uma esplanada que irá fazer a li-
gação a uma área de lazer – um parque – a qual pretendo descrever adiante. 
Este edifício, encontra-se situado na intersecção de dois arruamentos, 
um que dá acesso ao pequeno porto de cabotagem, e outro que conduz à 
praça onde se localizam os acessos aos elevadores. 
Esta intersecção antecede uma praça, em frente à recepção, e irá abrang-
er uma estação /paragem de carrinhos que conduzirá os turistas às sucessivas 
casas, onde irão residir durante um curto período de tempo, ou então leva-los-á 
aos  acessos da Fajã. 
A nível construtivo, como foi mencionado anteriormente, pretendo que 
esta proposta se integre com o restante casario, integrando uma linguagem 
comtemporânea, utilizando a pedra e a madeira.
 
Com a presente proposta da criação de um parque rural, que fará a inter-
ligação da área de restauração com o bar, pretendo que este espaço público de 
estar e de lazer, possa ser usufruído por todos os turistas e residentes da Ilha 
da Madeira, mas principalmente para aqueles que não só usufruem da praia, 
da tranquilidade que um espaço destes acarreta.
Este espaço contempla uma zona verde que incluirá uma unidade de 
desporto e de apoio ao turismo; uma área de estar; uma casa da cisterna onde 
se poderá observar a maquinaria que era utilizada na altura; será igualmente 
criada uma ligação pedonal que interliga todas estas áreas.  
Estando a intervir num espaço rural, pretende-se que este parque tam-
bém o auxilie a caracterizar como tal.








Proposta  do parque: 
área de lazer






palheiro, na qual opera actualmente a recepção e uma área de alojamento para 
o turismo.
A sua área de intervenção foi seleccionada devido à sua localização, não 
só tendo em vista os dois acessos à Fajã dos Padres, o de barco e de eleva-
dor, mas também por se situar mesmo em frente à actual recepção e por estar 
inserido no núcleo central, onde a dinâmica e a diversidade de turistas se con-
centram. 
Esta área foi restaurada pelos propritários. Actualmente, possui dois pi-
sos, ambos com a sua ligação autónoma pelo exterior. As paredes exteriores 
eram anteriormente de pedra, mas na actualidade, foram rebocadas, com a 
excepção da parede sul, que permanece em pedra à vista.
Tendo em conta a diferença morfológica do terreno, era pertinente fazer 
um acesso por dentro, tendo em vista o percurso em torno da casa com sensiv-
elmente 40 m2 de área, em cada um dos pisos.
Considera-se viável a criação dum espaço expositivo da Fajã dos Pa-
dres, que narre a sua história e cultura. Este espaço não possui um acesso 
interior, mas possui um acesso visual do segundo piso para o primeiro, ou seja, 
a dada altura, o pé direito passa a ser o dobro, podendo-se intercomunicar 
visualmente, através de uma varanda interior, mezanine, entre a área de comé-
rcio e a área expositiva.
Relativamente à área do comércio, que é de 25 m2, esta é um serviço 
que visa promover a agricultura biológica, oriunda da Fajã dos Padres, incluin-
do productos como maracujá, ananas, pitanga, uvas, banana, mangos, pêra 
abacate, papaia, etc.  
Área expositiva e 
comercial
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Este edifício que outrora funcionava como capela, actualmente funciona 
como lagar, adega e prova do vinho malvasia, sendo adjacente à nova recep-
ção, no núcleo central da aldeia e é uma das casas que possui maior área.
Trata-se de uma das casas não restauradas. Detém vãos, que ainda são 
de madeira, e possui janelas sem vidro, mas com portadas. 
Esta casa possui dois pisos, pelo que a sua área de implantação corre-
sponde a 240 m2 na sua totalidade. O senhorio, achou por bem, reforçá-la, a 
nível estrutural: vigas, laje do segundo piso, construção de uma nova parede, 
de tijolo. Neste local, o segundo piso é uma zona de estar e tem de área cerca 
de 80 m2. 
Propõe-se a reabilitação desta área, num espaço mais arejado, ilumi-








o número de pessoas que chegam à Fajã dos Padres, para conhecer o vinho 






do sabor e aroma do vinho malvasia, assim como nas suas tradições e culturas 
atendendo às localidades que produzem a bebida (Fajã dos Padres). Para os 
que desejassem levar uma recordação existirá uma área de comercialização, 
localizada no piso superior, conjuntamente com uma área de estar.
Proponho que no segundo piso, volte a existir um acesso visual através 
de uma parede de vidro, com o intuito de se observar a produção do vinho, a 
sua fermentação, etc. Este balcão possui um acesso interior, ao piso inferior.
Lagar e Adega
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As casas que proponho reabilitar para a habitação temporária de turismo, 
são seis e localizam-se na parte poente do pequeno monte. Estas são de hab-
itação unifamiliar, quatro das quais delas são de um piso e a restantes de dois 
pisos. 
As quatros casas de um piso, duas são destinadas a dormitórios e duas 
para cozinhas. Estas encontram-se em mau estado de conservação, per-
manecendo três delas (dois dormitórios e uma cozinha), só com as paredes e 
as coberturas e a outra casa (cozinha) encontra-se só com a estrutura do tel-
hado, tendo ruído uma das paredes. A área de cada casa é de 42 m2 e 60 m2 
destinados para dormitórios e 24 m2 e 35 m2 para cozinha.
Na primeira casa, a cozinha funciona como lavandaria na actualidade. 
Proponho reabilitá-las, com as suas cozinhas perfazendo duas casas comple-
tas para o uso turístico.
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contra-se também em mau estado; esta adquirirá uma sala ampla com uma 
instalação sanitária, possuindo um acesso tanto interior, como exterior ao piso 
superior, onde permanecerão os respectivos dormitórios; e casa do marinhei-
ro encontra-se em óptimo estado devido à recuperação feita pelo senhorio. 
Propôs alterações a nível do revestimento, dos materiais utilizados, bem como 
a alteração a nível da organização interior.
Relativamente às casas existentes,ainda não recuperados, passariam de 
um T1 e T2 sem instalação sanitária para T1 e T2 com instalação sanitárias.
Em todas as casas que proponho recuperar, de um modo geral, as pare-
des são de pladur pelo interior e pelo exterior pretendo demonstrar e tirar par-
tido do material construtivo. Estas eram erguidas à base de alvenaria de pedra 
basáltica aparelhada e é este material que pretendo que constitua a fachada. 
Estas paredes, devido ao seu estado de conservação, serão recuperadas e às 




































































Vista da Fajã dos Padres
Vista desde a estrada regional que dá acesso à Fajã dos Padres
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Vista da plataforma dos elevadores destinados ao público geral
Ponto de chegada, a partir dos elevadores
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e fauna) e ao seu património histórico e cultural, usufruído por todos os turistas 
que visitam este paraíso rural.
Estes locais isolados e abandonados, por questões de acessibilidade, 
possuem um estado de conservação inimaginável, que leva qualquer turista a 
criar uma alusão, do que em outros tempos ali existia. 
A identidade local e preservação da história, permite-nos conhecer os 
hábitos dos antigos residentes e de como estes se organizavam, tendo em 
conta as condições climatéricas e a sabedoria de cada um, atendendo às cara-
cterísticas que daquele local. 
Contudo, a Fajã dos Padres já se encontra inserida numa sociedade agrí-
cola, contribuindo assim para reforçar a actividade turística.
A proposta para a Fajã dos Padres pretende agir com o objectivo de mel-




der a sua identidade local. Nesta medida, propõe-se a reabilitação das casas 
em que o senhorio não interveio, exclusivamente para uso turístico, atribuindo 
uma diferente função a cada uma e assegurando novas dinâmicas que actuem 
na zona da Fajã dos Padres, de modo a conferir uma marca de maior unidade 
a toda esta zona.
Deste modo, seria desejável que a vontade e o interesse, nomeadamente 
da Câmara Municipal de Ribeira Brava, pudesse aumentar a vontade, por parte 
das entidades políticas, a tornar possíveis estas intervenções.
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